


QUEM SOMOS NÓS?

SOMOS:
 

• 1 carreira entre as 64 carreiras administrativas do Executivo Federal;
• 133.000 ativos e 69.000 aposentados, aproximadamente;
• Uma das maiores do SPF;
• Uma das únicas carreiras com salários congelados há mais de 7 anos.



50% DOS APOSENTADOS TEM NO MÁXIMO O NÍVEL MÉDIO
87% DOS ATIVOS TEM NO MÍNIMO O NÍVEL SUPERIOR









O PUCRCE previu 365 cargos organizados em três grupos, com base na escolaridade Nível Superior (NS), 
Nível Médio (NM) e Nível de Auxiliar (NA). Previu ainda em treze subgrupos: NS com três subgrupos (NS 1, 2 
e 3) - Piso: 9,6 salários mínimos; NM com quatro subgrupos (NM 1, 2, 3 e 4) – Piso: 5,9 salários mínimos; NA 
com seis subgrupos (NA 1, 2, 3 e 4) – Piso: 3,0 salários mínimos.

O PUCRCE concebia a Carreira como instrumento que capacitava e estimulava os(as) servidores(as), 
considerava a ascensão funcional e valorizava as instituições e órgãos públicos. Na área da Educação, 
estabeleceu uma Carreira para Docentes de 1o e 2o Graus, outra para Docentes do Ensino Superior e uma 
terceira que agrupou o Técnico Administrativo em mais de 350 cargos.

A ascensão funcional se dava por concurso interno para mudança de cargo e a progressão funcional era da 
seguinte forma: a) Progressão por tempo, a cada quatro anos, um padrão; b) Progressão por capacitação, 
três padrões no mesmo grupo e até cinco na vida funcional; c) Progressão por Mérito, a cada dois anos, por 
avaliação de desempenho.
Atualizando os valores dos pisos do PUCRCE para os dias atuais teríamos uma remuneração de R$ 3.960,00 
Nível Auxiliar, R$ 7.788,00 Nível Médio e R$ 12.972,00 Nível Superior no início da carreira.
Em dezembro de 2004, último ano do PUCRCE a correlação entre os pisos da tabela e o salário mínimo havia 
caído em relação ao ano de implantação, Nível Auxiliar 2,7 salários mínimos, Nível Médio 3,03 salários 
mínimos e Nível Superior 4,64 salários mínimos, respectivamente R$ 3.564,00 NI, R$ 3.999,60 NM e R$ 
6.124,80 NS, em 18 anos de PUCRCE os servidores de Nível Médio e Superior perderam mais da metade do 
poder de compra enquanto os servidores de nível fundamental perderam pouco mais de 10%.



PCCTAE: MODELO ÚNICO DE CARREIRA NO SPF

• Matriz Salarial Linear Única Com 5 Níveis de cargos, A, B, C, D e E, englobando os de nível de escolaridade fundamental, 
médio e superior em 49 padrões de vencimento, com a característica única no Executivo Federal de entrelaçamento entre os 
níveis não havendo tabelas separadas para cada nível de escolaridade ou complexidade dos cargos estando os padrões 
iniciais e finais de cada Nível inseridos dentro da mesma Matriz.

• Vantagem da Linearidade;

Todos Recebem as mesmas vantagens percentuais de reajuste.
Step constante entre cada padrão ( atualmente 3,9% ).

• Desvantagens da Linearidade 

5 Níveis de cargos diferentes ocasionando um número exagerado de padrões na matriz da carreira com disparidade de 
527% entre o piso atual e o teto atual prejudicando a distribuição justa dos recursos.

Dificuldade de ajustar as disparidades, seja entre o piso e o teto seja entre a correlação entre os níveis.
Cada um dos 49 pisos acumulam os percentuais de Step de todos os seus antecessores, em uma carreira com um 

número tão elevado de padrões o Step composto dificulta o reajuste no vencimento básico.
Inviabilidade de Reajustes Substanciais no VB (Efeito cascata).
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DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS NO PCCTAE

Atualmente o PCCTAE tem 49 
padrões, com STEP de 3,9% 
entre um padrão e outro, 
embora positivo a adoção do 
STEP composto em uma 
carreira tão extensa causa 
disparidades extremas na 
tabela, a correlação 
PISO/TETO atualmente chega 
a 527%, uma disparidade tão 
elevada dificulta a distribuição 
justa de recursos e é fator 
impeditivo para maiores 
reajustes no piso da tabela.





PCCTAE X CARREIRAS EXECUTIVO FEDERAL









PROBLEMAS NA ATUAL ESTRUTURA DO PCCTAE

• 49 PADRÕES PARA OS 5 NÍVEIS EXISTENTES, O QUE OCASIONA UMA DISPARIDADE ENTRE O PISO E O TETO DE 527% 
IMPOSSIBILITANDO REAJUSTES CONSISTENTES NO PISO DA TABELA

• CORRELAÇÃO ENTRE A REMUNERAÇÃO DO NÍVEL D PARA O E ABAIXO DA MÉDIA DAS CARREIRAS DO SERVIÇO 
PÚBLICO, ATUALMENTE UM SERVIDOR DO NÍVEL D RECEBE APENAS 58% DO QUE RECEBE UM SERVIDOR DO NÍVEL E, 
A MÉDIA NACIONAL FICA ENTRE 65% E 70%

• BAIXÍSSIMA REMUNERAÇÃO PARA TODOS, EM ESPECIAL PARA OS APOSENTADOS DOS NÍVEIS A, B E C E PARA OS 
SERVIDORES ATIVOS COM ATÉ 15 ANOS DE CARREIRA

• ENQUADRAMENTO EQUIVOCADO DE DIVERSOS CARGOS, NÃO LEVANDO EM CONSIDERAÇÃO O NÍVEL DE 
ESCOLARIDADE EXIGIDO

• EM MÉDIA 80% DOS CARGOS SE ENCONTRAM EXTINTOS OU SUSPENSOS PARA REALIZAÇÃO DE NOVOS CONCURSOS

• 22,5 ANOS PARA CHEGAR AO TOPO DA CARREIRA, UM DOS TEMPOS MAIS LONGOS DE TODO SERVIÇO PUBLICO 
FEDERAL, FATOR PREJUDICIAL AOS SERVIDORES QUE NÃO TEM PARIDADE E INTEGRALIDADE QUE CORRESPONDEM 
A CERCA DE 75% DOS ATIVOS

• BAIXO ÍNDICE DE SERVIDORES COM MESTRADO E DOUTORADO, APENAS APROXIMADAMENTE 15% DA CATEGORIA 
CONSEGUIRAM ATINGIR OS MAIORES ÍNDICES DE INCENTIVO A QUALIFICAÇÃO



O QUE PROPOMOS PARA RESOLVER?
• PISO DE 3 SALÁRIOS MINÍMOS NA BASE DA TABELA

• STEP DE 5% ENTRE OS PADRÕES

• RETORNO DA DIVISÃO DOS NÍVEIS ENTRE AUXÍLIAR, INTERMÉDIÁRIO E SUPERIOR, COM A CRIAÇÃO DE 3 MACRO 
CARGOS, SEM ABRIR MÃO DA LINEARIDADE DA TABELA E DA MATRIZ ÚNICA MANTENDO A UNIÃO E CORRELAÇÃO 
ENTRE OS NÍVEIS

• AUMENTO DE 4 PARA 8 OS NÍVEIS DE PROGRESSÃO POR CAPACITAÇÃO

• DIMINUIÇÃO DE 16 PARA 12 OS NÍVEIS DE PROGRESSÃO POR MÉRITO

• DIMINUIÇÃO DE 18 PARA 12 MESES O TEMPO DE PROGRESSÃO POR MÉRITO OU POR CAPACITAÇÃO

• RSC PARA O PCCTAE

• REAJUSTE DOS INDÍCES DE INCENTIVO A QUALIFICAÇÃO

• Com essas medidas nós conseguimos diminuir o número de padrões dos atuais 49 para 31 padrões, com isso a 
disparidade entre o piso e o teto diminui dos atuais 527% para 332%, permitindo assim a implantação dos 3 salários 
mínimos e STEP de 5% além de corrigir as demais disparidades da atual tabela





NÍVEL AUXÍLIAR

NÍVEL INTERMEDIÁRIO

NÍVEL SUPERIOR
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DISTRIBUIÇÃO DOS RECURSOS NA NOVA MATRIZ PCCTAE

COM A APROVAÇÃO DA NOVA 
ESTRUTURA DA MATRIZ A 
DISPARIDADE ENTRE PISO E TETO CAI 
DOS ATUAIS 527% PARA 332%, É 
JUSTAMENTE ESSA REDUÇÃO NA 
DISPARIDADE QUE PERMITE A 
IMPLATANÇÃO DE 03 SALÁRIOS 
MINÍMOS E 5% DE STEP NO PISO DA 
TABELA.



O que faremos enquanto não atingirmos a 
implantação dessa proposta?
• IMPLANTAÇÃO DO PISO DE 3 SALÁRIOS MÍNIMOS NO PISO DA ATUAL TABELA, SENDO ESSE VALOR DIVIDIDO 50% NO VENCIMENTO BÁSICO 

E 50% COM A CRIAÇÃO DA GATAE – GRATIFICAÇÃO DE ATIVIDADE TÉCNICO ADMINISTRATIVA NA EDUCAÇÃO. 

• CRIAÇÃO DA GATAE, GRATIFICAÇÃO DE ATIVIDADE TÉCNICO ADMINISTRATIVA NA EDUCAÇÃO, PARA SERVIDORES ATIVOS, APOSENTADOS E 
PENSIONISTAS, VINCULADA AO VENCIMENTO BÁSICO EM 100% NO NÍVEL P01, COM STEP DE 5% EM PROGRESSÃO ARTÍMETICA, 
PERCENTUALMENTE REGRESSIVA E NOMINALMENTE PROGRESSIVA EM RELAÇÃO AOS PADRÕES DA ATUAL TABELA, COMO FORMA DE 
ANTECIPAÇÃO DA REESTRUTURAÇÃO DA CARREIRA, COM O OBJETIVO DE CORRIGIR AS ATUAIS DISPARIDADES DA TABELA ALÉM DE 
DISTRIBUIR DE MANEIRA MAIS JUSTA OS RECURSOS A SEREM DISPONIBILIZADOS PARA O PCCTAE, COM A GATAE ESTRUTURADA DESSA 
FORMA A ATUAL DISPARIDADE ENTRE PISO E TETO CAI DE 527% PARA 384%

• RSC PARA O PCCTAE

• REAJUSTE DOS ÍNDICES DE INCENTIVO A QUALIFICAÇÃO 

• AUMENTO DE 4 PARA 8 OS NÍVEIS DE PROGRESSÃO POR CAPACITAÇÃO 

• DIMINUIÇÃO DE 16 PARA 12 OS NÍVEIS DE PROGRESSÃO POR MÉRITO 

• DIMINUIÇÃO DE 18 PARA 12 MESES O TEMPO DE PROGRESSÃO POR MÉRITO OU POR CAPACITAÇÃO

• A luta sempre deverá ser em primeiro lugar por uma carreira forte e justa, mas não podemos deixar de compreender que nos últimos anos 
a insistência em apenas uma modalidade de reajuste a ser aceita ( reajuste do vencimento básico ) com a atual estrutura da tabela nos 
colocou em uma situação de desvantagem em relação as outras carreiras do executivo, dessa forma defendemos que naquilo que o 
governo não nos atender em relação a proposta ideal, esgotadas as possibilidades, não poderemos rasgar dinheiro e se negar a debater 
outras formas de recuperar o poder de compra dos nossos trabalhadores



A POLÊMICA SOBRE A GATAE

O QUE A GATAE É: 

• Gratificação por ATIVIDADE Técnico-Administrativa Educacional;

• Ferramenta para Remuneração em linha com as demais Carreiras do Executivo Federal;

• Mecanismo utilizado para antecipação dos efeitos financeiros de uma reestruturação profunda do PCCTAE

• 100% no PISO P01, Step de 5% sobre P01 (Progressão Aritmética) percentualmente regressiva e nominalmente 

progressiva, permitindo um maior reajuste a quem ganha menos tanto ativos quanto inativos.

O QUE A GATEAE NÃO É:

• Não é uma Gratificação por Desempenho;

• Não é uma forma de Precarização do Serviço Público;

• Não é excludente aos Aposentados;



MOTIVO DA INDEXAÇÃO DA GATAE AO P01

• Gratificação Fixa é corroída pela Inflação;

• Reajuste no VB reajusta a Gratificação automaticamente enquanto a reestruturação 

não incorporar os seus valores no VB

• No Avançar dos padrões reduz em relação ao VB mas Aumenta Nominalmente;

• Distribui de forma mais justa os recursos corrigindo as disparidades da tabela 

atual;

• Outras Carreiras usam o mesmo modelo: FIOCRUZ e FUNAI;

Diminuição da atual disparidade de 527% entre PISO e TETO para 384%



100% P01

54% P49

COM ADOÇÃO DA GATAE

VENCIMENTO BÁSICO GATAE





O STF firmou entendimento no sentido de que se deve 
estender aos inativos gratificação de natureza geral paga 
de maneira indistinta a todos os servidores em atividade.
[AR 1.688 AgR, rel. min. Ricardo Lewandowski, P, j. 14-
5-2014, DJE 108 de 5-6-2014.]

O entendimento adotado no acórdão recorrido não 
diverge da jurisprudência firmada no âmbito deste 
Supremo Tribunal Federal no sentido de que as 
vantagens de caráter geral, concedidas aos servidores 
da ativa, são extensíveis aos inativos e pensionistas, 
conforme disposto no art. 40, § 8º, da CF/1988.
[RE 752.493 AgR, rel. min. Rosa Weber, 1ª T, j. 12-8-
2014, DJE 165 de 27-8-2014.]

http://redir.stf.jus.br/paginadorpub/paginador.jsp?docTP=TP&docID=6008006
http://redir.stf.jus.br/paginadorpub/paginador.jsp?docTP=TP&docID=6008006
https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
http://redir.stf.jus.br/paginadorpub/paginador.jsp?docTP=TP&docID=6587731
http://redir.stf.jus.br/paginadorpub/paginador.jsp?docTP=TP&docID=6587731


O entendimento adotado no acórdão recorrido não 
diverge da jurisprudência firmada no âmbito deste 
Supremo Tribunal Federal no sentido de que as 
vantagens de caráter geral, concedidas aos servidores da 
ativa, são extensíveis aos inativos e pensionistas, 
conforme disposto no art. 40, § 8º, da CF/1988.
[RE 752.493 AgR, rel. min. Rosa Weber, 1ª T, j. 12-8-
2014, DJE 165 de 27-8-2014.]

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicao.htm
http://redir.stf.jus.br/paginadorpub/paginador.jsp?docTP=TP&docID=6587731
http://redir.stf.jus.br/paginadorpub/paginador.jsp?docTP=TP&docID=6587731


INGRESSEI NO SPF DEPOIS DE 2003, O QUE VAI PRA MINHA APOSENTADORIA?

• 74% dos Servidores Ativos não tem direito à 
Integralidade e Paridade;

• 60% da Média de todos os Salários + 2% da Média 
para cada ano trabalhado além dos 20 anos de 
contribuição exigidos;

• Para atingir 100% da Média é preciso contribuir 40 
anos (o máximo possível);

• Se ingressou após 2017, caso a média de todos os 
seus salários supere o Teto do INSS, sua 
aposentadoria estará limitado a este teto.  



INGRESSEI NO SPF DEPOIS DE 2003, O QUE VAI PRA MINHA APOSENTADORIA?

• INGRESSANTES NO SPF POSTERIORMENTE A 2003 E ANTES DE 2013:
 Há Contribuição Previdenciária sobre a GATAE;
 A GATAE influenciará para elevar a Média das Remunerações;
 Quanto mais rápido elevar suas remunerações, maior será o valor de sua aposentadoria;
 Atingir o topo com a maior rapidez possível: nos Pisos da tabela salarial e no IQ; 
 Para este regime de previdência o tempo é fundamental. 

• INGRESSANTES NO SPF POSTERIORMENTE A 2013:
 Há Contribuição Previdenciária sobre a GATAE;
 A GATAE influenciará para elevar a Média das Remunerações;
 Porém a aposentadoria estará limitada ao Teto do INSS;
 Se a média das remunerações chegar ao Teto do INSS, este será o valor da aposentadoria;
 Se não atingir o Teto, a aposentadoria será a média de todas as remunerações;
 Para este regime de previdência, o fundamental é elevar a média das remunerações, ao menos, até o 

Teto do INSS.



TODOS OS REAJUSTES DESDE A EXTINÇÃO DO PUCRCE ATÉ O ACORDO DE 2015





“Eu prefiro ser essa metamorfose ambulante
Do que ter aquela velha opinião formada sobre tudo...”
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